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No âmbito da pandemia da Covid-19, relacionar cidade e ali-
mento significa esforços internacionais de provimento alimentar para 
620 milhões de pessoas na América Latina e Caribe. Neste cenário epi-
demiológico, manter o comércio agroalimentar, a segurança alimentar 
dos mais vulneráveis, os padrões sanitários, e a expansão comercial 
intrarregional, pode reduzir as pressões nas cadeias de abastecimento 
ao longo do tempo (FAO/ONU, 2020). 

A pesquisa relaciona o conceito de Cidades Saudáveis à 
promoção da saúde primária integrada à alimentação de boa qualidade 
no enfrentamento à Covid-19 nas regiões periubanas e periféricas do 
DF, ressignificando as redes e os fluxos do alimento para circuitos cur-
tos de abastecimento e redes de produção agroecológica e de solida-
riedade. O objetivo da pesquisa é investigar a existência de meios de 
subsistência da cadeia de suprimento do sistema alimentar no DF, local 
e regional, a partir de regiões periurbanas e periféricas no contexto do 
enfrentamento ao Covid-19, por meio de levantamentos técnicos de da-
dos, dos agentes e receptores envolvidos no sistema, a fim de verificar 
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no “continnum rural-urbano”, antes e depois da pandemia bem como 
qual é a sua configuração e sua abrangência.

Adotou-se como procedimentos metodológicos o geoproces-
samento de dados espacializados o software QGIS 2.14.8 – ESSEN 
- software livre para visualização, edição e análise de dados georre-
ferenciados em formato vetorial georreferenciado (shape) disponíveis 
nos bancos de dados abertos. Utilizou-se a base de dados parciais do 
INCRA, Assentamentos Rurais – Superintendências Regionais – SR28 
e da SEDUH, Geoportal-DF.  

No contexto do planejamento urbano e regional, os resultados 
parciais encontrados nos mapas evidenciam uma situação de “con-
tinnum rural-urbano”, assentamentos ou acampamentos rurais locali-
zados dentro ou muito próximos da macrozona urbana do DF, embora o 
maior número de assentamentos rurais esteja na macrozona rural de uso 
controlado. Tal característica evidência que a realidade das ocupações 
humanas não condiz com o zoneamento pré-estabelecido

O INCRA considera a existência apenas de 11 assentamentos 
rurais no DF, unidades agrícolas independentes entre si com atividade 
agrícola existente. No entanto, a SEDUH aponta para 9 assentamen-
tos rurais determinados como “acampamentos de intensão transitória”, 
aglomerações de construções precárias, sem parcelamento do solo, 
coordenados pela sociedade civil organizada, onde existe uma intensão 
transitória para reivindicação da reforma agrária. 

 Ao relacionar tais números com as áreas de maior risco ao Co-
vid-19, verifica-se que a expansão do risco com tendência a alto na 
região Leste, nas RAs de Sobradinho e do Paranoá, coincide com a 
maior parte de assentamentos rurais consolidados com produção de ali-
mentos pelo INCRA. Assim, a pesquisa reforça a importância do mo-
delo produtivo agroecológico para soberania alimentar, vinculado ao 
abastecimento dinamizado pelas Comunidades que Sustentam a Agri-
cultura – CSAs no enfrentamento da Covid-19. No entanto, esta região, 
segundo a CODEPLAN (2015) é a região que abriga a produção de 
monocultura, caracterizada como a região do agronegócio. Por outro 
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lado, na região Oeste existe uma produção de hortifrutigranjeiro com 
alimentos mais diversificada e nesta região se encontra o maior número 
de ocupações informais com alto risco à propagação da Covid-19. Por-
tanto, a produção de alimentos dessa região deveria ser estimulada para 
aumentar a segurança alimentar da população mais vulnerável do DF.
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